
 
 
 

Ana Gomes (S&D).  – Se os bancos vão ser salvos porque são demasiado grandes para falir, então 
não serão também igualmente grandes os nossos Estados, o nosso euro, a nossa União e os nossos 
povos para que os nossos chefes de governo e a Comissão façam o que é preciso para os salvar? 
Como compreender, então, as recentes e indecentes propostas da Comissão destinadas a impor 
condicionalidade macroeconómica sobre os fundos estruturais, penalizando os povos dos 
Estados-Membros em piores condições económicas e financeiras, logo os mais necessitados, de 
solidariedade europeia? 
 
Se os bancos vão ser recapitalizados à conta dos contribuintes, é preciso uma forte condicionalidade, 
que inclua uma separação clara entre banca comercial e de investimento e que inclua que os bancos 
não continuem a ser instrumentais na teia de corrupção, de evasão fiscal, de fraude fiscal, de 
lavagem de dinheiro, de criminalidade organizada a nível europeu e global que tem vindo a debilitar 
os nossos Estados, a nossa União e a roubar os nossos cidadãos. 
 
Sem controlo dos paraísos fiscais, sem harmonização fiscal a governação económica será uma 
paródia. 


